
A
ssunto sempre freqüente nas rodas vir-
tuais, a pirataria nunca deixou de ser
polêmica. Parece que se ninguém cum-
prir o que a Sun ou a Oracle promete-
ram com o Java e o NetComputer, ela

não vai acabar nunca.
Para uma plataforma para a qual, pelo menos
no Brasil, não se encontram softwares em
nenhuma prateleira, a pirataria acabou
sendo fator determinante no sucesso
do Mac (se é que podemos chamar
isso de sucesso). Além desse fator,
posso citar também os consultores,
que buscam novos softwares para
aprender e depois divulgar, ensinar
e aconselhar a compra para seus
clientes. Essa prática seria impossível
sem a pirataria, não só do ponto de vista
prático mas principalmente financeiro.
Mas tudo isso ainda é discutível, até essa sema-
na, quando finalmente podemos dizer que os
Piratas (não a pirataria) estão ajudando a Apple
de verdade.
Se você é daqueles que pula em todo buraco
na Net que atende pelo nome Warez, Softz e
tudo que termina com “Z”, deve ter percebido
a campanha anti-pirataria do novo sistema da
Apple, o Mac OS 8.0.
Foi lançada uma campanha na Internet deno-
minada “Mac OS 8 Web Campaign”, que conta
até com banners para você colocar no seu site.
Nos sites de pirataria, você só consegue ler fra-
ses como “Help Apple. Buy MacOS 8”, “Call
Mac Wharehouse”, “Don’t upload OS 8 GM”,
enfim, ajude a Apple comprando o System 8.
Conversei com alguns consultores de Mac bra-
sileiros e percebi que aqui vai ser bem pareci-
do. A idéia de comprar o sistema original para
seus clientes é quase unânime, desde que a
Claris, que é quem vende o sistema, coloque
um preço razoável no CDzinho.
Segundo a Apple Brasil, o sistema vai estar dispo-
nível no começo de agosto na versão em inglês.
Além disso, deve existir uma política de licenças
com desconto para quem tem vários Macs.
Tudo para ajudar uma empresa que tem as
ações subindo enquanto está sem presidente,
mas piratas dando uma de moçinho não é tão
estranho quanto parece. Usuários de Mac (e os
piratas fazem parte desse grupo) normalmente
são fiéis fanáticos e, apesar das críticas, todos

têm medo de ver a maçã apodrecer. O resulta-
do seria trabalhar com um computador sem
graça e de extremo mau gosto.
Mas mesmo com esse clima, de todos os temores
de sempre e das cagadas mestres da Apple, estru-
turalmente a coisa parece estar se arrumando.
Dar uma enxugada nos funcionários e na quanti-
dade de modelos do hardware produzido foi
algo bom que o Amelio fez antes de sair; andar
em duas direções, com um Mac OS e o Rhap-
sody, como fez a Microsoft com o Win95 e o NT,
além de outras decisões, me deixam um pouco
mais sossegado quanto ao futuro da Apple.
Até mesmo a Apple Brasil parece estar melho-
rando. Algum tempo atrás contrataram o Inácio
Pereira, o primeiro macmaníaco que entende
alguma coisa, para um cargo de gerência da
Apple Brasil. 
Há algumas semanas, realizaram o “Apple
Technology World Tour”, que no meu enten-
der foi o primeiro evento decente realizado
pela Apple Brasil. Quase todos os bons consul-
tores estavam presentes, o palestrante sabia o

que estava falando e mostrou algumas novida-
des reais, como um preview do Rhapsody.
Enfim, um bom evento com reclamações
pouco importantes do tipo:
1- O rango não estava lá essas coisas.
2- O Rhapsody rodou em um (eeca) HP.
3- Edwin Estrada ainda não aprendeu a falar
português.
4- A cadeira podia ser um pouco mais confortável.
Sobre essas reclamações, com as quais também
concordo, adicionaria um último item:
5- Saber que se os problemas da Apple fossem
só esses eu estaria bem mais feliz agora. µ

Mac OS 8 Web Campaign
http://www.clarisoftware.com/lovemacos8
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Fez essa ilustração de massinha, gravou em
vídeo, perdeu o original, mas está perdoado.

Opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião 
da revista, podendo até ser contrárias à mesma.
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